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Está determinado que as elei-

ções geraes se I'ealisein nO pro-

ximo mez i'l'outubro.

Nos paizes democraticos e sem-

pre de grande interesse e dc gran-

de importancia este acid Ainda

ha pouco se vu¡ isso ua Inglater-

ra. Nada mais hello do que ver

resolver as questões vitaes d'um

povo pela acção serena e pacífica

d'uns milhares de quartos de pa-

pel!

lilntre nós, porem, em vez de

entlmsiasino, o acto eleitoral nào

pl'OVUCa senao iintlifi'erenca, ou

despreso o riso. Agora mesmo se

assiste ao espectaculo triste das

eleições serem coruiemnadas por

uma parte do proprio partido que

se diz genuinamente democrata,

e, por consequencia, aquelle a

quem mais competia ensinar e

educar por esse meio poderoso

de liberdade e de progresso.

.lustifica-se isto, entretanto. 0

acto eleitoral tem sido realmente

uma burla entre nós. IC” uma res-

ponsabilidade tremenda que ha

de pasar na historia sobre a mo-

narchia constitucional, que des-

acrcditou e sophismon todos os

_w ,'.anincipius liberaes, além. da im-

.jnoralidade profunda que intro-

luziii na administração dos di-

tiiheiros do povo. Se em vez dos

roubos das urnas, das chapela-

das, dos cortes e falsificações

lies I'eccnseamcntos, a mouarchia

tem mantido o respeito do prin-

cipio, preparando o espirito pu-

bliCo para o exercicio do acto

mais nobre e mais importante da

vida dos povos livres, outro seria

hoje, sem duvida, o estado do

paiz. Assim, nem ganhou ella,

porque o veneno, que propinou

ao povo, tambem lhe chegou a

ella ao coração, invadindo tudo,

nem ganhou o paiz, que Vegeta

na mais triste e na mais deplora-

vel abjeccão.

Nao obstante, nos, que não per-

tencemos a grupo nenhum, e que,

portanto, nem aspiramos a ser

candidato por algures, ncin nos

sentiromos melindrado pela ex~

clusão, não somos partidario do

abstenciouisino eleitoral, embora

concordamos em que haja certos

Jnotivos para o defender. Nun !a

especulámos com Coisa nenhu-

Jna. e, por isso, permaneceremos

J'nahalavel no systema de dizer

aquillo que pensamos, ou seja o

que pensam os nossos amigos ou

seja oque pensam os nossos ini-

.titulos.

E' certo que a monarchiacons-

titucional dcgradou as eleicoes.

Mas nào e menos certo que se as

coisas nao tomaram nos ultimos

alunos, ein parte, outro caminho,

foi devido ao proprio partido re-

]'iublicano que, em vez d'uma at-

titude digna, altiva. indej'wni'len-

te, se compromctteu nas negocia-

'tas vergonhosas de que a monar-

chia fizera a essencia de todo o

seu jogo politico. A prostituta po-

de odiar a mulher honrada; mas

contem-se deantc d'ella, mas tem-

lhe respeito. A virtude ccgzra e

abate-lhe a fronte. Assim, se o

partido republicano se tem con-

servado na linha dos pi'iinripios,

outra seria' a sua importancia e

outras seriam, portanto, as suas

conquistas. O partido republica_

no, porem, envolveu-:e em ac- 

cordos, em negociatas, em espe-

culações, e a u'ionarchia, do odio

com respeito, que lhe podia tel',

passou a rir-se d'elle com des-

preze.

Ainda ha outra coisa. Um ac-

cordo do forte com o fraco pó-›

de-se fazer, mas momentaneamen-

te e quando o forte o reclama.

Conhecemos o mundo e, por isso,

não se entenda, quando comba-

tcmos accordos e trausigencias,

que o svstenia que adoramos é a

rispida e inabalavel intransigen-

cia dos romanticas. Nao soffre-

mos de romantismos, felizmente.

(i que combatemos e o que con-

demuainos, e a forma, o proces-

so e o lim dos aocordos que se

fizeram no partido republicano.

Accordos para empregos Publi-

cos não os admittimos. Accordos

permanentes não os comprehen-

demos. Accordos, que se mendi-

gam, nào os acceitàmos. Ora foi

tudo isto 0 que aconteceu no

partido republicano.

A politica de Jose Elias era um

accordo permanente, accordo que

elle iriendigava e que nunca ti-

nha por lim senão apanhar uns

empregos publicos e mais umas

duzias de votos.

0 resultado viu-se. Em primei-

ro logar, .lose Elias nunca cons-

tituiu escola, porque, claro e,

não se constitue escola d'aquelle

modo. Era cercado por uma qua-

drilha que não via n'elle senão

um meio de se locupietar a cus-

ta do paiz. Morto o homem, a

quadrilha desfez-se logo, uns pa-

rd o direi/.a, outros partia esquer-

da, uns conswuadorcs. outros ra-

dicaes, mandando para o diabo os

repubiicanismos historicos e as his-

torias, dizendo todos que levam

comsigo o espirito do morto e

n'isso talvez que todos elles te-

nham razào, mas, no fundo, ape-

nas pr0curaudo governar-sc, que

foi a sciencia que elles aprende-

ram, sem principles, sem ideas,

sem convicções.

Sssa e a primeira consequen-

cia visivel da desgracada politica

do partido republicano. A segun-

da é a falta de consideração com

que o encaram todos os seus ad-

versarios.

So um. mais forte do que en,

me diz n'um mi'nnento dado: «ivo-

co tem la umacoisaquc não pres-

ta para si, mas que me serve

muito a mim; ¡lc-mkt, em ti'oca

d'estaque é dc manifesta utili-

dade para voce» seria preciso que

eu fosse tolo para não aeeeitar.

Mas foi um contracto momenta-

neo e digno, que não abateu em

coisa nenhuma a minha altivez

de combatente. Se fosse eu, O

fraco, que fizesse a proposta, ja

não era bom, porque o forte ha-

via de tentar logo Valer-Se da mi-

nha fraqueza, assim manifestada,

para me prejndirar. Mas peior se-

ria ainda, se cu me ficasse ades-

harretar perante a proposta do

forte, considerando-a assim um

favor, on se convertcssc, em per-

petuo, o contracto que tinha to-

do o caracter de Inomeutauco.

l'erdia-me irremediavelniente.

Desde que os chefes do partido

republicano andavam pelos cor-

redores dos ll]i]|¡s[i*|'ii'ls a pedir

empregos para os seus partida-

rios, desde que entravam ein con-

lnios eleitorach a toda a hora,

desde que na camara municipal

e no parlamento si, collocav'am

n'nma situaçao dcjwndente do
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o desrespeito pela collectividado

que elles representavam.

Agora uns queren'ijeleições, ou-

tros não querem. H " sinceros de

ambos os lados, se j_ mos justos.

Mas isso é uma pequenissima

maioria. 0 resto é irma miscella-

nea de especuladores. uns que

eram hontem pelas eleições e ho-

je são contra, outros que eram

liontem contra e hoje são a fa-

vor, mixordia de tratantes que

voga simplesmente ao sabor dos

seus interesses.

Porém deixemos isso. Os sin-

ceros qua nao querem eleições

dizem que é trabalho pe'dldo ln-

ctar com recenseamento; falsifi-

cados. De facto, seria Lm argu-

mento decisivo se a maioria da

nação fosse republicana. Mas, dei-

xemos os tolos dizer o qtledizem,

nào o é. Todos os dias os patetas

clamam: «a propaganda está fei-

ta; a nação é republicana» Ura a

verdade c que a propaganda qua-

si que nem principiou airda, por-

que a que se tem feita e, em

grandissima parte, toda ella falsa

e contraproducente. lã a verdade

ainda e que nem o proprio parti-

do republicano e republicano na

sua maioria, quanto mais a na-

cào. A republica é para muita

gente um recurso a tentar. E pa-

ra as grandes mass'is uma espe-

ranca de desordem de fugir ao

fisco. E é para os v contadores,

qua já não teen imento na

monarchia, um mt .e se arran-

jar. Ora essas for'i_ são fracas.

ifma republica só , forte iruma

nocao de republicaios. São tão

pouco consistentes 1 que o vento

que as traz à o mesmo que as

le 'a. Se os republicanos sinceros

amanhã abamlouarem os meios

que possuem d'entreter a imagi-

nação popular e de ir educando

a0 mesmo tempo, de ir ganhamlo

terreno, (Vir ernpatamlo, ficarão

sósiuhos com as moscas e com

as suas idéas d'abstencionismo

eleitoral, os que se u'ianifestam

por este recurso violento. A abs-

tenção era admissível, e talvez

muito politica, se houvesse for-

ças para fazer no dia seguinte a

revolução, ou se o partido repu-

blicano fosse tão forte e a nação

estiVesse democratiCamente tao

hein educada que esse facto pro-

duzisse um abalo profundo. Mas

olhem que não produz abalo ne-

nhum. U Zé vae para a .Perna de

Pim e ndo quer saber, embora o

Trenas fique ameaçando os ceos

e o mundo. E as falsificações do

recenseamento, que podiam ser

muito menores assim como já fo-

ram muito maiores, então e que

voltam a dobrar os pés com a ca-

bcça.

.la se não roubam urnas em

Lisboa, ja se nào roubam em

Aveiro, ja se não roubam onde

os republicanos, com muita força

ou sem ella, se impõem entre.

tanto. Onde se roubam então? 0n-

de os republicanos não chegam a

meia duzia.

Pois se elles não teem forca

para guardar a urna tambem a

nào teem para fazer a revolução!

listejam certos d'isso.

N'uma só coisa teem razao os

abstencionistas: é em dizer que

os deputados que vào ao parla-

mento nao fazem coisa alguma.

Pois não os escolham tolos nem

tratantes. E' o remedio que teem.

Provam-n'os que os nao teem

com juizo e com honra? Entao

estamos d'accordo. Nesse caso,

poder, claro o que havia de snc- se o tempo e perdido. SH nao lia

ceder o que succcdcu, isto e- vantagens que compensam as ram lili-as t'rarcia,d'uin inodoque
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desvantagens conhecidas, damos

a mão a palmatoria. Para levar a

camara quem Os desacrmlite, me-

lhor é não perder tempo com

isso.

Emfim, seja o partido sério,

saiba-::e impor, exerça uma pro-

paganda digna o honrada, saiba

escolher os seus mandatarios e

Verão como ganha terreno, como

as falsificacões hão de diminuir

cada vez mais, e como a causa

democratica ha de chegar a trium-

phar, embora pela revolução, mas

sem pôr de parte, todavia, aquil-

lo que constitua a base de toda a

sua existencia e a formula de to-

das as doutrinas democraticas.

Sejam justos, seusatos e ha-

beis, que diisso, principalmente,

e que carecem. Sim, sejam isso

e verão depois como triumpham.

Mm»-

FERANTE ll ABSTENÇÃO

Em lugar de defender o abs-

temdouismo no campo dos prin-

cipios, com a argumentação cer-

rada que a doutrina ofi'crece, o

famoso sr. Ileliodoro Salgado,

uma das mais riías prendas Cá

da republica, fala da sua pessoa,

das intriguinhas dos seus confra-

des e companheiros de patusca-

das na tia Leonarda, com uns

ares que parecom de Catão, àquel-

les que o não conhecerem bem

e a fundo. Nós, porém, que sabe~

mos de quanto é capaz o honra-

do cidadão, ticamo-nos a olhal-o

de braços cruzados e de sorriso

ironico nos labios, a espera de

ver aonde vão parar estes troca-

tintas que teem sido verdadeiras

desgraças no republicanismo, pois

que tendo todos os defeitos dos

homens de valor, não teem uma

só das suas virtudes.

Sim! Teem sido os IIeliodoros,

os Cai-velias, os Casaquinhas, os

Callixtos, os Gomes da Silva, os

Terenas, os Anselmos de espe-

cics e feitios varios que enxa-

meiain o partido republicano, os

escalrachos que deram com tudo

isto em terra, porque encontra-

ram fraqueza e inepcia rcmatada

nos chefes. Se estes tivessem o

pulso, a energia e os largos gol-

pes de vista dos grandes estadis-

tas e dos politicos de cunho, nao

assistiriamos hoje ao deploi'avel

espectaculo de ver a imprensa

republicana entregue nas maos

d'uma sucia de qiial'lrilheiros-

excepto rarissinias excepções-

que nem teem talento, nem lio-

nestidade, nem caracter; e quan-

to a illustracào, com franqueza,

dnro será. dizel-o, mas é rigorosa-

mente verdadeiro-nào possuem,

sequer, a instrucção rudimentar

que habilita qualquer homem a

entrar ua vida publica!

lista é a verdade toda inteira,

dÔa a quem doer.

Entretanto, repetimol-o, a cul-

pa tem sido dos chefes e só dos

chefes, que podendo e devendo

ter contido em respeito estes pe-

queninos ambiciosos. ou correlvos

em forma, se tanto fosse preciso,

antes os deixaram medrar muito

a vontade até chegarem ao pou-

to de dirigirem hoje a opinião re-

publicana, e de pórcm e dispo-

rem d'isto como de roupa de

francezes.
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“Mas, voltando ao celebre lie-

liodoro. Como viram os leitores,

o cvnii-o falou dos que aggredi-

  

deixa vcr bem clara o evii'icutc-

mente que jamais fosse de en-

contro as opiniões do velho con-

servador, e que foi todo respei-

tos, consideração e amor para

como hoi'nem. Pois, senhores,

se houve ia na Lruupc alguem que

deveras chegaSSe em Elias ("iar-

cia, foi justamente este tai-cante,

foi exactamente este tratantola

que nos Debates e na Patria lhe

deu como quem malha cm cen-

teio verde!

Se ha maior e mais completo

descaramento! E' preciso que se

tenha dest-.ido muitissimo na es-

cala da dignidade, para que se

ouse falar em publico e razo, da

forma por que o faz o sr. Helio-

doro Salgado, sabendo que a ca~

da momento, se assim fôr preci-

so, lhe podemos transcrever tudo

quanto disse de .lose Elias (iar-

cia.

Conversaremos.

Amiiio Davm.

Cart-a de Lisboa.

10 de Setembro.

A scisão, por conseguinte, é

filha simplesmente do interesse,

do despeito e da imbecilidade da

todos. Scisões de principios, no

partido republicano, não as lia,

nem nunca as houve, a não ser

para meia duzia d'individuos, que

são lançados ao abandono pela

grande massa dos especuladores,

ou acompanliadOs por engano,

quando epiiemera e momentanea-

mente isso succede, como sac-

cedeu no ultimo congresso.

A scisão e filha das mais reles

e das mais ignobeis das paixões,

para o que hasta simplesmente

attentar no radicalismo do Trenas

e quejandOs. O Trenas radical!

lsto diz tudo.

A scisào é. a centessima prova,

e a centessima prova vergonhosa,

da grande sinceridade e du serie-

dade de toda a tnrha-nmlta, que

cahiu sobre a causa republicana

como uma praga do inferno. To-

dos elles são soiidarios, todos,

desde o mez de setembro do an-

no passado. Não nos venha dizer

o directorio, como alguns dos

seus membros o dizem em parti-

calar, que não quer saber doque

se passa, que d'alii lava as suas

mãos. Não nos venha dizer isso,

porque isso não e serio. Quem

nao quer .ser solidario em actos

politicos, protesta contra ellos,

ou, ao menos, não os sauccioua.

E o directorio nem só não pro-

testa contra coisa nenhuma, co-

mo sanccioua tudo, a sua propria

exauctoraçào, o seu proprio avil-

tamento. Quem não quer respon-

sabilidades, repelle-as. Quem não

pode com o fardo, atira com elle

ao chão. Não é ficar na alta in-

vestidura d'um partido para dei-

xar correr tudo a matroca e dizer

ainda por cimazmueu não quero

saber d'isso; o que eu quero e

que me deixem»

Tristissima maneira de justifi-

car a carencia de habilidade e de

coragem para se terem ido em-

bora a tempo e a horas!

Quizeram ficar. Era habil, era

digno! Sobretudo. .. era digno!

Era digno! A gente para n'esta

palavra e fica largas horas, absor-

to, a scismar. tjomo certa gente

encara n'este mundo a digni-

dade!

Quizeraln ficar. lCnredaram-se-

listenderam-se. ii, agora. então,

nào se pejunt de procurar aquci'
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ias subtert'ugins para coltoueslar ' batatas, doc: oluiufws pacovias da j suas visitas anteriores. Porque o
a falta de tino e coragem com

que precederam.

Não, senhores. Quizeram ficar?

Pois aguentein Se com o peso du

logica, com a força da verdade.

Podiamos perdoar-lhe, se elles

não tivessem censumd<› aquelle

que sahiu, depois de ter sido o

unico que pagou por elles todos.

lillles escreviam cartas ao Santos

Cardoso, ellos promettiain mon-

tar em cavallo branco no dia da

revolução, elles abracavam o de-

nunciante ua frente do dormiu-,ia-

do, elles andavam de braço dado

com a malandragem pelo Marti-

nho e ainda censuraram o pobre

d'espirito que teve a reverendis-

sima tolice de os aturar por lar-

gos n'ieZes. Elles nao arriscavam

posições nem lionorarios; uns

advogavam, outros caçavam ro-

las, outros faziam dissertações e

muitas coisas mais; mas queriam

que /icasae o que iuutilmunto es-

tava -sacrificando os interesses

vitaes da sua casa.

Ficar para qué“? Para voltar pa-

ra n cadeia pagar as deslealdades

e traições dos Theophilos Hragas

o qucjandos? Ficar .para que“? l'a-

ra aturar a iinbecilidade de toda

o magna oaterva do partido“? Fi-

car para quê? Para chegar a esse

ponto a que os Senhores chega-

ram hoje? Não sabenms rir quan-

do falamos em coisas sérias. Se-

não, davamos aqui uma boa gar-

galharlal

Todos elles, pois. são solida-

rios desde o mez de setembro.

Agora dividiram-se. Em que ques-

tão de principios? (_) Casaquinho

fez-se eleitorista. O Trenas fez-se

radical. N'isso se coodensa o

grande problema-

O Trenas foi republica-no histo-

rico. Mas então“? ¡leu-lhe agora

em ser. . . republicano radical! f)

Trenas foi pelas eleições, u'outro

dia, ltontem, por assim dizer. .lá

o 31 de «janeiro tinha enchido de

gloria os fastos do republimrnis-

mo portuguez. Já existiam as vi-

-ctimas do acontecimento. lira pre-

ciso vingar a derrota e du-lcilicar

o coração tios infelizes. Entretan-

to, o herdeiro sagrado de José

.Elias era pelas eleicoes. Hoje-

só elle tem o segredo ('l'essas

grandes inspirações_ Trenas il-

lustre fez-se .um terrivel inimigo

:dos eleitoristas, á voz sagrada da

Santa Genoveva que o manila

avançar de lança em riste para

vingar a santa causa o os pobres

martyres que andam sem cal-

cões.

E, um eleito! Tom nos olhos o

fulgor dos escolhidos!

Vice-versa, o Casaquinha foi

outr'ora um terrivel inimigo do

rad-ioalimno. Depois.. . foi um ter-

rivel inimigo do couservantismo.

Agora, doutor em niinuetes, alia

a espada gloriosa e terrilicante

com que ha de degolar o menino

innocente, isto é, o Trenas radi-

cal!

Emfim, lia um eleitorista, e fa-

moso exemplar tambem que elle

el que como à hora do jantar o

lendario guisado, carneiro com

_E_
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pretexto, nina justificação da le-

vmndade com que proceder'am,

nossa boa terra, o que ceia a noi-

te a polrom negra da revolução,

o cartucho tradiccional da harri-

cada. Um outro, e este é a syn-

these de todos, assiguou os dois
t

manifestos, um por engano e o,

outro por... convicções.

nao prendeu entao“? (lunrinha-llie

agora por causa dos manrjos de

llespauha?

línia falta completa de serieda-

de em tudo. Ja uma vez o disso-

mos: «sàoos nmnaroliicosa cous-

pirar contra_ a monarchia e os re-

publicanos mmtra a republica»

Accresreutamos: «quem (-,nnspi-

rar meuos .e que aninha. (ls mu-

narchiros ainda han do ganhar a

segunda partidam

Infelizmente. os factos vao con-

firmando tudo.

M

NOTICÍEÍJ

Eleições de deputados

A folha official publicou um

decreto lixando o dia 23 de outu-

bro proximo para a eleição de

deputados Tio continente e ilhas

adjacentes.

h... .._._...____

0 cliafarlz elo largo do lis-

ph'lto santo

0 clufariz do Espirito Santo

continua sem agua. Não sabemos

se o sr. presidente da camara

tem ccnhecimentn d'isso, mas

.nào e (,rivel que todos Os verea-

dores n ignoram. 0 sr. Antonio

Vieira passa muitas vezes junto

do i-ha'ariz, Onde talvez haja ou-

vrdo asimprecacões contra o des-

Ieixn ña camara, de que s. s.a é

membro.

Portanto, em tal desleixo só

Vemos ruim preposito de incom-

modaros moradores do Espirito

Santo. Se assim é, lameutàmos

ter de observar em termos aspe-

ros a ii'qualificavel administração

municipal do nosso concelho, on-

de os vereadores se importam

menos com os justos interesses

dos 'i'i'iunicipes e mais com os

seus proprios.

O sr. Couceiro, que tem 'mos-

trado não e. t'adar Deus para es-

tas coisas, Mio tera ao menos re-

cursos pap ',;azer entrar _agua n-o

eucanami'gf' ;a que se diz extra-

viada lá p, :nas Bregeiras?

Valha-nc-ieus com o st'. [Inu-

ceiro, que'x ,ida talvez entretido

a capar me bes na sua esplendi-

da quinta de Villarinbo.

Esperemos mais alguns dias.

Se s. ex.“ nos não ouvir, voltar-

nos-henios para o sr. Abreu, de-

pois para o sl'. Avelino. Com ss.

s.“ teremos largas conversas, se

s. ex.l o sr. Couceiro persistir na

teimosia sinistra de querer ma-

tar-nos à serie-Porque tambem

habitàmos proximo ao largo do

ãspirito Santo.

Sim, este e a svnthese de t0-

dos. Todos elles san tudo. Revo-

lucionarius. eleitoristas, eleitoris-

tas, revolucimiarios; radit-aes,

conservadores, conservmlores, ra-

dicaes; pretos, brancos. brancos

e pretos. (Join a dil'l'erença de

que uma coisa são-o sempre por

engano e a outra por... comi'

cones.

Ora alii esta a explicação da

crise e a origem de todas as

 

sões.

Que formidaveis troca-tintos!

E, sobretudo, que refinados im-

becisl

Não ha facto psychologico mais

digno d'estudo do que a serieda-

de com que alles julgam serem

tomados a serio no paiz. R' sin-

gular, e, por isso mesmo, digno

d'estudo.

E passemos a outro assumpto,

que já temos gasto papel dema-

siado com tal gente.

_Tem-se falado por aqui na

prisão de Joao Chagas. .lá que o

acontecimento se deu, e son o

primeiro a lamental-o, sempre

direi duas palavras.

João Chagas veio a Portugal pa-

ra conspirar, ou veio para se en-

tregar? Se veio para se entregar,

não se comprebende como se es-

condesse. Tantos trabalhos e fa-

digas, a fuga da Africa, os trans-

tornos que se lhe deviam seguir,

para se metter outra vez na hoc-

oa do lobol. . . Não o acredito. E'

uma desculpa, uma evasiva. um

   

  

   
   

  

   

   

       

   

  

  

o que se pretende arranjar com

isso.

Veio para conspirar? Veio ao

menos para ver os amigos? En-

tão... temos em scena os ho-

mens do 31 de janeiro. Todos el-

les condemnaram a obra, todos

e'lles diziam e dizem que não era

aquillo que pretendiam. Mas se

o 3'1 de janeiro não podia ser se-

não o 31 de janeiro?

Entrou em Portugal às escon-

didas e logo arranjou um nome

que nem ao diabo lembrava. Ni-

comedes, o sr. Nicomedes! Era

caso para que 0 mais bocal dos

policias do Porto ficasse um mi-

nuto a scismar. Depois o sr. Ni-

cornedes foi para casa d'uina pes-

soa das intimas relações do seu

mais intimo amigo. Depois o sr.

Nicomedes apparecia de noite á

.limellit, a fumar, segundo se diz_ ~_...____

Del-WS 0 SI'. Nicomedes... foi Ile visita

Nioornedes até ao fim_ Acha-se ha dias em Aveiro, de

visita a seu irmão, o nosso ami-

go sr. Jose Maria de Mattos, ne-

gociante da praça de Lisboa.

W

A vacclna do choiera

O grande sebio Pasteur foi ha

dias intervistado por o sr. Blowitz,

'correspondente do “Times” em

Paris.

n_

com meu poe é que havia. de per-

der-te? pois 'é agora, que me que-

rias ronbar toda a. alegria. da mi-

nha. alma? E' horrivel! Mereço-te

Ora rallia-nOs Deus. .loan (lha-

está demonstrando que é um ro-

mantico de primeira forca. E o

romantismo dá cabo de tanta gen-

te boat. . . '

Diz-se que já não é a primeira

vez que João Chagas vae ao Por-

to e que a policia soubera das

_m

amante de Gertrude inclinou-se

respeitosamentre doente do manoe-

bo, deu-lhe as boas noites e reti-

rou-se.

  

Conrado ficou só.

Onde está? Que ordens myste-

ríoses são equellas, por meio das

quaes o fazem esperar pela. sua li-

berdade? Será. Branca quem em-

prega aquelles meios para melhor

o attrnhir á. sua nova. morada? Ou

será. o tribuna que deseja. interro-

gal-o acerca do seu amor??

Nüodevia estar por muito tem-

po na incerteza.

Um roçagar de sedes 'e uns pas-

sinhOs leves se 'fizeram ouvir. Con-

rado voltou a cabeça; Branca esta.-

va. deante d'elle.

O semblante da donzella estava.

pellido; uma nuvem de tristeza as-

sombreava-lhe n fronte.

_Não me haviam pois engana.-

do, disse ella: quoreís abandonar

Roma, quereis fugir-mei)... Ah!

Conrado, tinhas coragem de me

dores semelhante desgosto? Pois

agora que tenho o prazer de viver

,aos é um excelleute rapaz. Mas
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palpitava violentamente.

Todas -ae perguntas que fizera ao

veterano durouteo caminho tinham

ficado sem resposta.

Descendo carro, atravessou vn-

rias galerias, e subiu os degraus

(Tuma. escada nobre.

Giacomo servia-lhe de guie.

Depressa entraram n'uina sala

mpiendidaincnte illuminada. Em

?todas as saltidas havia. guardas. O  

isso, Conrado?

-Branca, em nome do céo, não

me accuses.

-E que justificação me dás do

teu procedimento?

-Ahl nenhuma: devo calar-me.

A filha do tribuno tirou do cor-

'pete o bilhete de Colonna e apre-

sentou-o aos olhos do seu amante.

-Ahi tens-o aviso que recebi: lê.

Conrado pegou no jmpel, onde

estavam escriptas as linhas se-

guintes:

“Senhora, o mancebo que todos

os dias -in fazer-vos uma Visita. á.

casinha. da. estrada. de O-stia, quer_

afastar-se de Roma, erradamente

convencido sem duvida doque e.

vossa. mudança de fortuna. 'dimi-

nuirá. o senti-mento de affeição que

lhe tendes confessado. Fiais e »dis-

-crotos servos de 'vosso pae se en-

carregam de impedir ;a :fuga do Ica-

l
l

l

l

O illustre clínico disse-lhe:

Mila inezes, o principe Donn-

rong, irmão do rei de Siani, veio

Ver me no Instituto. Interessou-se

vivamente pelas experiencias da

vaccinn ante rabica. e disse-me que

se descoliríssemos iun remedio por

nieio do qual se podessem as pes-

soas preservar do cliolera, deseja.-

va ser iiifi'n'mado o mais rapido-

inente por-slvel, porque o cholera

existe om estado endemico em

Sinai, anndo faz em cada nuno ill'-

nzerosaa victínias. Escrevi ao prin-

cipe dizendo-lhe que esperava, fos-

so por elle irem recebido um dos

meus colladoradores que ia. a Slam

e que lhe desse as precisas aucto-

risações governamentaes para vac-

cinar uma. fracção de habitantes

em algumas povoações, registran-

do devidumenle Os nomes dos vec-

oinados para resolver uma questão

scieiitiiica de muita. importancia..

Espero que a. minha petição será.

acolhida. favoravelmente pelo go-

verno siamez e que Waste. maneira.

-o unico methodo possivel que

existe para, a. sciencia-dentro de

pouco tempo havemos de saber se

a vaccina do cholera, introduzida

no corpo, constitue uma protecção

contra o cholera intestinal, isto é,

contre o verdadeiro cholera. Até

aqui não podemos fazer mais do

que tomar nota dos resultados pre-

liminares já obtidrs, não podendo

todm ia cantar victoria. iinal respe-

ctivamente ao terrivel inimigo,

contra o qual e propria. civilisação

tem travada uma encarníçada lucta.

_+_

Pelo telephone

Está lá, sr. ccmmissario de po-

licia?

.lá leu nos Snccessos, de hon-

tem, o que alii se refere a v. sf?

Diz aquelle jornal que s. s.“ foi

alvo de calhoadas na festa da Se-

nhora da Ajuda, mas que os ma-

tacões foram bater, por erro de

pontaria, nos queixas d'um guar-

da civil.

lã' bom averiguar como os Suc-

cessos souberam que se pretendia

correr o sr. comm¡5sario á ca-

lhoada. Confirmar-se isso, é affir-

mar-se o LlHSjN'estiglO da auctori-

dade, investida no sr. Pinto Vi-

ctor.

A' calhoadal. ..

__*_-____

Grande lncendlo

Na madrugada de sexta-feira

ardeu, na Mealhada, a fabrica de

distillação pertencente ao sr. Ba-

zilio Fernandes Jorge.

Us prejuizos foram grandes,

mas a fabrica estava no Seguro.

_ _0_

Subsídio aos deputados

No Diario do Governo acaba de

ser publicado um decreto, deter-

minando que os deputados ás

Côrtes exerçam sem remuneração

as suas ft“)cçÕQS, exceptuando

os i'lcputados do ultramar, que

tenham residencia fixa nas pos-

sessões ultramarinas.

(,ls deputados terão passagem

gratuita nos caminhos (le ferro e

nos navios do estado.

As municipalidades dos respe-

   

valleiro Santa-Cruz e encerral-o-

hão esta. noite #um casebre deser-

to, na. extremidade do Corso, non-

de vos pedimos, Senhora. que en-

vieis homens de vossa, confiança,

os quaes poderão prendel--o 'n'esee

logar e conduzil-o á. vossa pre-

canoa.”

_Nenhuma aeeignatura! disse

Conrado com grande desanima. Foi

elle, só -elle é que podia. ter escri-

pto esta. carta. O" meu Deus, pro-

tegei-mel

_Assustas-me... Elle!... -quem é?

-Um inimigo mortal, o teu, o

meu.

-O seu nome.

_Não pesso dizer-1:70.

_Tens então segredos para mim,

não oonñas na minha amizade?

-Bi~mica, não insistas, peço-te.

Este segredo mataria e. noasa feli-

cidade e desunir-nos-ia sem de-

mora.

-Entüo cala-te, cala-te! não te

perguntarei mais nada., não quero

saber de mais nada.

 

l

 

ctivos círculos sào auctorisadai

a subsidiar os deputados, não re-

sidentes na capital, quando as

circnmstamjzias dos eleitos assim

o reclamaram.

Us empregados publicos teem

apenas direito ao vencimento da

respectiva cathegoria.

-__+_____

Declaração

(l nosso amigo sr. .lose Maria

de Mattos pede-nos para aqui de-

clarariuos, em seu nome, que: the

appareceu homem a carteira rom.

as notas no valor de cerca de

'id:5000 réis, que na segumla-i'eira

tinha perdido.

w“-

A caridade «las ('olleclas

Informa a Aurora do Lima, de

Vianna do Castello:

Tendo ficado bastante contnso,

e qriasi sem acordo, um dus muços

de forcado que tomaram parte 1m.

corrida. de toiros, o cabo u.° 4 e os

policias n.“ 10 e 15 proinptnmen-

to tomaram conte. do ferido, fazen-

do-o transportar em um trem ao

liespital da Misericordia, para. alii

ser curado.

Uma das irmãs de caridade quo

assistem nlaquelle estabelecimento,

não só recusou a entrada eo feri-

do, como accrescentou as seguin-

tes palavras:

-“I-lomene d'esses que vão cu-

rar-se ao inferno!"

._. _._ .

Praias

Jacintho, 15.-Dep0is de um

anno de ausencia, ca estou no

meu posto. Cheguei ha dias. e

vim encontrar esta praia notavel-

mente adeantada e com mais vi-

da do que o anno passado. Os

edificios cresceram¡ mais para o

sul. o que se explica pela facili-

dade da viação e das communi-

caçõescom o continente. que n'es-

tes casos é a cidade tl'Aveiro.

_Tem havido muito movimen-

to de trabalhos pisoatorlos. Os

resultados, se não correspondem

aos desejOs e mesmo as esperan-

cas dos que mais (“lentamente

interessam n'esses trabalhos, nãhí

são tambem ruinosos para ess-2.'

industria. A sardinha tem obtido

um preço bem remunerador. \'a-

mos lá, «que quando mal, nunca

maleitas», como por aqui dizo

tio Antonio Abbade, um leão do

mar, cujos arrojos e temeridades

nào são eclipsados por esses fa-

mosos patrões, que as gazetas

teem justamente encomiado pe-

los seus actos de heroica abne-

gação.

Antonio Abbade é um misero

pescador, pobre como Job, sim.

ples como uma creanca, e conta

já os seus 70 annos bem puxados.

Alquebrndo pela idade e pelos

trabalhos l'udes do mar, arrasta

agora uma existencia penosa, apo-

zar (.e não temer ainda. agarrado

á canua d'um remo, as emolações

dos mais valentes moços pesca-

dores.

Coitado! Encontro-o qnasi to-

das as manhãs, dirigindo-se á

praia, para descortinar os (mimos

do oceano, e vêr se elle está de

M

-O' meu amor, disse o manoe-

bo com extrema prestração, que

sombrio futuro se apresenta dean-

te de nós!

-Uma unica pergunta, Conra-

do: deixaste de me amores? acre-

ditaste que a fortuna mudaria. o

meu coração?

-Não, juro-t'o.

Ella juntou as mãos e dirigiu

para. o céo um olhar cheio d'ume

alegria ineffavel.

-Então, continuou ella, que te-

nho eu a recem? Não temo os pe-

rígos que tu prosagias; meu pao é

poderoso e saberá destruir todo¡

os esforços dos seus inimigos. Fi-

carás comuosco o não nos deixarão

mais.

_Ei impossivel... juro-te que

é impossivel, minha filha!

-Ahl silencio, Conrado; és meu,

prisioneiro, disse ella. com um ter-

no sorriso.

-Dois dias, dois dias sómente,

Branca, e eu voltarei, prometto-t'o

perante Deus.
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sorte. No momento em que es-

crevo estas linhas, lá vm- elle fo-

mando no cachimbo. d'onde sa-

bem tennes ondas de- fumo, a des-

peito dos potentes ch-iqwadouros,

capazes de haurirem n'um segun-

do um cangirão de '/.nrrapa.

_No proximo domingo, esta

praia veste de gala, para festejar

sol'emnemente a Senhora das

Areias. No sabbado ha ¡Ilumina-

çfm. musica 'e outremez, e no dia

festa d'egreja a grande instrumen-

tal, arraial. e os folguedos do cos-

tume. Nao se¡ quem é o prega-

dor; desconlio, porém, que o frei

ltm'lriszo Manuel l'ôra lllll dos inv-

digitados para isso. Descobri que

o robicumlo levita tem aqui ad-

miradores e tambem inimigos c

que entre essas parcialidades elle

foi lembrado para subir ao pulpi-

to no domingo.

Eu tinha gosto que fosse elle o

pregador, cá por uma coisa que

só digo a essa illustrada reda-

cção: é que só elle cmnpnnha

um nun'iero do programma festi-

val. Aquillo depois da festa da

tarde-_e mesmo da da manhã-

representa o mais fresco trecho

das lendas baccliicas. E a gente

.a rir... a iir. . .

Até... P. X.

__.__._____

Os nossos vinhos na Alle-

manha

N'uma carta de Berlim para o

'Commercio do Porto le-se o se-

guinte:

Ao que parece, os productores

de vinhos em Portugal estão re-

oeosos de que se augmentem os di-

reitos sobre os vinhos, cujo grau

alcoolico passe de 17 p. c. Para.

tranquillisar os vinicultores portu-

guezes, dir-lhes-hei que os direitos

actuaes não podem ser angmenta-

dos sem o consentimento do Rei-

cbstege.

No reiolistag ha um pequeno

partido, quasi todo composto de

individnm da. Allemanhn do sul,

que desejaria. que os direitos so-

bre o vinho fosaem augmentedos,

_msmo protecção aos_ vínicultores

e lamina; mas s. maioria. do Rei-

c stag não é favoravel a. qualquer

nugmento de direitos, e é até du-

vidoso que o conselho federal da.

Allemanha apresente uma propos-

ta. n'esse sentido.

_4-_

A tantas-ra do Asylo- Escola

Asteiuiosias e os caprichos se-

nis do sr. Pinheiro Nobre deter-

mina 'am a commissào' executiva

da junta geral do districto uma

providencia acertada e ha muito

reclamada pela opinião.

' A commissào ch-cutiva prob¡-

biu que a fant'arra do asylo fosse

tocar a arraiaes, ou mesmo a ou-

tras festas para as quaes era fre-

quentemente assalariado.

A mesma cômmissão auctori-

sou-a, porém, a ir tocar, aos do-

mingos, ao jardim. lIoje, é a se-

gunda vez que a faiifarra se faz

ouvir n'aquelle recintho.
_ .

(thronlca do cI-lln'c

Em Jerez do Ia Frontera, deu-

sc um terrivel drama.

(Iasára havia pouco tempo uma

gentil rapariga, e o marido era

em extremo ciumento. Não lhe

faltavam motivos. Terça-feira sur-

prehendeu a mulher in fraganti.

Lançou-se aos dois e encheu-os

de punhaladas, e, considerando-os

mortos, tentou suicidar-se com

uma navalha.

A esposa, ao sentir o primeiro

golpe. gritou:

-Mataste-me, miseravel!

E ficou inimovel.

Resultado: o amante encontra-

se n'nui estado gravíssimo, e pa-

rece que não escapa. U marido

esta tambem ás portas da morte.

e a unica que se espe 'a salvar é

a esposa adultera.

~-----o-â.

Jesnltas

Estão em Roma, para. eleger o

seu novo geral, os delegados da,

companhia. de Jesus. O candidato

que reune maiores probabilidades

de triumpbo é o podre Lins Mar-

tin, bespanbol, oriundo do provin-

cia do Uastella,secretm'i0 da cnriu III e de sua.

  

do geral e vigario designado pelo

pedro A nderledy, o failacido geral.

So. fôr eleito o padre Martín, a

Hospunlia terá o quinto sacerdote

n'sqnnlla eminencia da. companhia

de Jesus: o primeiro foi o padre

Ignacio de Loyola, o segundo o

padre Lsínez, o terceiro o padre

Francisco de Borja e o quarto o

padre Tirso Gonzalez, eleito depois

do mondo do seculo XVII.

I ;se

Na estatistica. dos jesuítas vê-se

que, ao presente, contam com

122947 occlesiasticos em todo O

mundo. A Hespenha tem, á, ana

parte, n'esses algarismos, 2:570

membros da companhia. de Jesus.

Mas, o que é curioso é que a. cs-

tatisticajesuita devido a Hespanha

em 5 províncias, sendo uma. d'ellas

Portugal. Aqui devem existir 205

padres jesuítas.

O numero dos jesuítas leigos

tambem é grande.

---_-o--_-

Foco de infecção

Na rua de S. Martinho, junto á

esquina da casa do padre Maio,

esta em activa laboração um l'Óco

de miasmas, tão violento,.que os

visinhos vêem-se obrigados a ter

as portas e as jane1las fechadas,

para não ser envenenados pela

atmosphera que constantemente

raporisa d'un) cano que alli ha,

e é receptaculo de materias ex-

crementicias que lá vão despejar

á noite e mesmo de dia.

O bacillns virgula teria all¡ um

baluarte inexpugnavel, d'onde se-

ria capaz de matar metade de

Aveiro. E' exaggero? Ura dêem-Se

ao incommodo de ir la cheirar,

mesmo de largo. Se não forem

inli'i'iinados por alguma svucope,

não sabemos que soil'rimento me-

nos agradavel poderão contrahir.

Se o sr. Francisco Manuel Con-

Ceiro fizesse a graça de nos ou-

vir, pedir-lhe-iamos que mandas-

se applicar (lim-iau'leiite um forte

jacto de agua no referido Cano,

serviço facil e barato, de resto.

__-.__-

0 nso da bai-12a

E' curiosissima a seguinte rese-

nha sobre o uso do. barba. desde os

primeiros tempos.

Os primeiros deuses do paganis-

mo apresenlavsm-se com uma. bar-

ba. inagestosa que o christianismo

conservou tambem para Gehová.

Sem nos tentarmos em todos as

vicissitudes que a barba experimen-

tou atravez dos se'cnlos, diremos,

todavia., que em França. represen-

tou um grande papel.

No tempo de Clovis a. barba. che-

gou mesmo a ser motivo de com-

promissos politicos. Depois da ba-

talha de Tolbiao (4.96), Clovis pe-

diu ao vencido que viesse elle ines-

mo tocar-lhe nas barbas como si-

gnal de alliançe. Longe de se con-

formar com este convite, Alurico

agarrou pelas barbas aos embaixa-

dores francezes e os expulsou do

seu palacio. Estes, todos confusos,

juraram pelas suas barbas, na, fren-

te de Clovis, de que tireriam vin-

gança. de similbante affronta. Tem

talvez origem n'este facto histori-

co o dito popular: «Juro pelas mi-

nhas barbas»

Durante muitos reinados foi e

barba objecto de variadissimos re-

guleinenms.

Umas vezes comprida, outras cur-

ta, redonda, ponteaguda e adorno.-

da. com perolas e com ouro, den

logar a grandes qUerellas e e. dis-

cussões constantes até no proprio

seio da côrte de Roma.

Os papas quizeram nus, e outros

não quizeram a. barba, prollibin-

do-e uns e acceitando-a outros.

S. Clemente de Alexandria, S.

Cypriano, S. Jeronyino, Santo An-

tonio e S. Chrysostomo, discutiram

verbalmente e por escripto, pró ou

contra, o uso da barbe, dos bigo-

des e da. cabelleirn.

0 triumpho da. barba, em Fran-

ça., data do Renascimento, em que

o exemplo dos grandes artistas,

que'prof'essaraln por ella uma es-

pecie de culto, foi seguido pelo so-

berano e pelos seus magnates.

Não deixaremos do mencionar

aqui o episodio comics-burlesoo

que deu causa ao ilivorcio de Luiz

esposa. Leonor de

Gnyenne. Esta. soberana estava. et'- da epidemia, poderá usar-.ce, mas mettida a estufa de desinfecção

l .

\.-,.
Í

o ,Doro sr “Tino

fendida. com o dest'le do seu es-

poso, que era. dotado de uma for-

mosa barba castanha. Um dia, Luiz

lII lembrou-so de se adornnr e sol-

licitsr de Leonor as carícias con-

jugaes, no que não foi ettendido

por causa do espanto que a sua

fealdade produziu em sua esposa.,

seguindo-se como consequencia o

divorcio.

No ;tempo .de Henri-que desappa-

receu a barba e foi substituída pelo

bigode e uma pera muito comprida.

No reinado de Henrique IV usou-

se a barba quadrada.

No reinado de Luiz XIX pouco

se usava. o bigode e simplesmente

se fazia. uso da pera. ou mosca. Nos

seguintes reinados usava-se u cara

rapada. O mesmo succedeu com a

republica. e o directorio, com o im-

perio e a restauração.

Em 1830 _tudo mudou. Torna. a

apparecer a. barba n'sàde pelos ar-

tistas, peles conspiradores e, desde

então para cá, cede um a tem usa-

do e usa como melhor lhe parece.

_+--

lima caldeira (le santos

Dizem os joruees de Rena. que,

por occasíão da. inatividade de Ma-

ria Virgem, foram promiilgadOs no

Vaticano os decretos ponãiñcees

em que se confirmam as haroioas

virtudes da. vide do veneravel Bian-

chi (Barnabita), do veneraval Bal-

dinneci (jesuíta), do veneravel

Maielle (jesuíta), e do veneravel

Leopoldo de Guichis (da. ordem

menor de S. Francisco), estabele-

cendo a eutbentícidade dos mila-

gres attribuidos a estes persona-

gens.

Annuncia-se a. sua. beatificação

para. o jubileu episcopal do papa..

Estiveram presentes á. promulga-

ção das decretos o cardeal Marsel-

la, prefeito da congregação dos rl-

tos, outros membros do saem-col:

logic, monsenhor Captura, promo-

tor da. fé, e deputaçõels das ordens

a que os beatificados vpi-tenceram.

O papo. Lodo XIII¡¡¡-'¡oferiil uma

allocucão em honra.; ,,g, beatifica-

dos, especialisendo ¡PL-tidade da.

vide do venoravel ›_ moído.

x.

PW DE jkillElllll

Este jornal acha-sc à ven-

da e Lisboa nos seguintes

locaes:

Tabacaria Monaco, praça

de n. Pedro, 21.

Riosqne do Rocio (lado

sul).

Estabelecimento alo cam-

hlata Rodrigues, rua dc S.

Bento, 282 a ?GE-,1.

  

l'rophj'lznia do cholera

Pela sua importancia e oppor-

tunidade reproduzirms em segui-

da das «Novidades» uma série de

instruccões de prophylaxia do

cholera, que este nosso college

publicou ha dias:

I

PROPHYLAXÍA !N DIVlDUAL

Hygiene. Evitar os arrefecimen-

tos subitos e os excessos de qual-

quer natureza. Usar moderada-

mente do vinho e outroszliquidos

alcoolicos. O vinho deve ser aque-

cido previamente á temperatura

de 60° e eugarrat'ado depois.

A agua e as bebidas geladas

devem ser usadas com prudencia.

Abstenção completa de fruotus

verdes e alimentos crús.

A aguadeve ser objecto da mais

severa atteução, devendo sempre

ferver-se durante dez minutos,

pelo menos, guardando-se em gar-

rafas bem rolhadas e incmnpleta-

mente cheias para se poder vas-

colejar antes de usar-se, a lim de

lhe introduzir algum ar. A Socie-

dade das Scicncias Medicos opi-

nou, nas suas instruccões de pro-

phylaxia individual, pelo addicio-

namento, antes de a ferver, d'un]

decigramma do snlphato de ferro,

puro, ou c/tloreto de aluminio por

cada litro de agua.

A agua dos pocos deve ser com-

pletamente banida dos usos do-

mestims. A agua de cisterna, se

esta tiver sido abastecido antes

 

l lmdo em agua;

devo-se sempre /Zerveln A agua dis-

tillada pode beber-se (-.ni tempo

epidemico, mas deve sempre are-

jar-se pelo processo que aconse-

lhmnos aos que fizerem uso da

agua fervida. U pão deve ser cor-

tado em fatias, delicadas e sub-

metlido a elevada teu'iperatura,

durante cinco minutos.

II

DESINFHCÇÃO

Os desinfectantes mais recom-

meudados são: '

O sulphato de cobre (caparosa

azul);

O chloreto do cal em pó ou di-

0 sulpliato de zinco (coparoea

branca);

U sulphato de ferro .(eaparosa

vende);

O acido pheuico em mistura

com um acido mineral;

O gnz acido sulpburoso;

O gaz chloro;

Os acidos snlphurim e chlor-

hydrico, cujo manuseamento é

perigoso, devendo usar-se com

toda a cautella;

O leite de cal.

NA CASA DOS CHOLÉRICOS

])[jcct()s.-T(n_los os dejectos (fe-

7.es e vomitOs) devem ser nume-

diataineute desinfectados com o

seguinte soluto:

Sulphato de cobre. . 50 gram.

Cliloreto de cal... . . 50 ›)

Agua...............12000 m

Leite de cal . .. 200 n

Aqueça a agua e dissolve a

quente o sulphato de cobre; jun-

te depois o chlorelo de cal e o

leite da mesma base.

Este soluto deve estar prévia-

mente preparado o guardado em

frascos convenientes para ter uso

convmiiente.

Os vasos destinados a receber

as fezes ou os vomitos devem já

Conter cerca de 200 grammas d'es-

te soluto. No acto do despejo de-

ve tambem deitar-se em seguida

uma porção do soluto de snlpha-

to de cobre, (50 de sulphato para

'1:000 de agua), ou chloreto de cal

em diluição na proporção de '100

de chloreto para '1:000 g'ammas

de agua.

Lavagem das mãos e rosto-N'es-

ta operação em pregarse-ha o se-

guinte Solutoz

Sulphato de cobre.. 20 grain.

(Zliloreto de cal. . 20 i)

'12000 x

Aqueça a agua, faça depois a

solução do snlphato de cobre e

junte em seguida o chloreto de

cal.

Lavagem da bocca-N'esta ope-

ração usar-sc-ha o seguinte so-

luto: _

Acido chlorhvdrico. 4 gram.

Agua.......... '1:000 n

Retretes, etc-Na lavagem re-

petida das retretes far-se-lla uso

do soluto de sulphato de cobre

(50 (le sulphato para '1:000 de

agua). ou do chloreto de cal, em

em pó, ou em diluição na propor-

ção de 100 grammas para cada li-

tro de agua, que se empregar. O

soluto acimselhado na desinfec-

Çüo dos dejectos-se o houver

em abumlamna--póde tambem

usar-se, sendo, por tanto, escu-

,sado o emprego de novos desin-

[ec lan tes.

Roupas brancas-Serão ¡unne-

diatamente desinfectadas as per-

tencentes aos cholericos, fazen-

do-se uso do soluto aconselhado

na desinfecção dos dejectos; e,

na sua falta, o soluto de sulpha-

to de cobre (50 para 42000) ou a

diluição de chloreto de cal (100

para '1:000). (20m qualquer dos

solutos devem as roupas estar

cm contacto durante duas horas,

devendo depois ser remettidas

para a lavadeira.

As roupas não pertencentes aos

cholericos serão tambem desin-

fectadas com o soluto aconselha-

ilo nn lavagem das mãos e rosto.

Não existindo este preparado, de-

sinfectem-se com a simples so-

lução de sulphato de Cobre na

proporção de 24'.) gran'nuas de sul-

phato para '12000 de agua.

Roupa de côr-A dos choleri-

cos e a dos enfermeiros será. sub-

no...
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ou mantida em agua fervente du-

rante meia hora.

Na impossibilidade de usar-se

qualquer destes desinfectantes,

será a roupa submettida á. acção

do acido snlphuroso.

Se a roupa estiver pollnida pe-

los Vomitos dos cholericos, etc.,

será imznediatamente mergulhada

no soluto aconselhado na d-esiu-

facção dos dejectos.

.Tapetes. cm'tíamlos. etc., dos

quartos dos cliolericos.-Na sua

rlesint'ecçao aconselha-se o soin-

to de sulphato de cobre, remo-

vendo-os immediatnmente para a

estufa. E' de toda a conveniencia

que nos quartos dos (hn-.ntcs não

haja taes accessorios, 'como unn-

to bem dizem as instrncçôes pu-

blicadas ha aunos pela Sociedade

das Sciencias Medicos.

Cadavercs._l§m caso da obiw

será o cadaver lavado com o so-

luto forte de snlpliato de cobre

(50-1000) ou com o de chloreto

de cal (100-1000). removendo-0

immediatamente para um ::emite-

rio, para observação.

Os colchões. enxerga-ias, travessei-

ros e almofadas, qua tenham ser-

vido a doentes, mesmo aos leve-

mente atacados, serao desinfecta-

dos com o soluto de chloreto de

cale lavagens repetidos com anna

a ferver, devendo queiirmr-sc a lá,

ou a pal/m ou qualquer outro pro-

ducto contido 'no seu interior.

Nas instrucções de prophvla-

xia da Sociedade das Sciencias

Medicos aconselha-se o seguinti:

E' muito conveniente que des-

de o principio da doença o col-

chão esteja totalmente coberto

por um oleado ou por quaesquer

outros tecidos impermeaveis,

comtanto que não sejam pelles

de animaes.

(Continúa.)

  

GAZETEHA

Tenho andado e. pousar

em fortunas colessees,

que brotam subitamente,

como os olhou nos quintaes.

Sim: alles que sem dez réis,

vão com Fome p'ra. o poder,

vêm de lá. abarrotadoe

e ricos a. mais não ser.

Sem duvida. e milagre

obrenatural. profundo,

tão diflicil d'eXp-licar

como a formação do mundo.

Dellnlções

GOVERNO-Brazil dos gover-

nantes.

POLITICA.-Talho onde a. cons-

ciencia se vende por baixo preço.

AzorinAGUE.

CONTRA A Illillllilllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e. a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da. Phurmucia

Franco dt Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

0 HEMECHlDO

Biographz'a do celebra guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Memorias authenticas da. sua. vi-

da, com a. descripçâo das lnctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogutorio, na.

integre, no conselho do guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograpliado

Custa '120 réis. e pelo correio

Paes.

MO reis, e só sc vende, em Avei- '

ro, no estabelecin'iento de Arthur
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Vinha “Elali-ilha (la ilarna

Privilegiado, anmmrimdo pelo

governo e approvmlo pela ;nuca

«comultívav 17.o sanilo publica.. do

;i'ormgal e pela illspeumri:-L ;jr-rui

de liygiâne (ln (rórln «lo Rio [le

Janeiro»Premiado com as :unila-

!has do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal do

Pariz.

É o malhar lonir-o nnlrilivo que so

conhcm: c muitu (“goalivi), furllllcalllv)

o rouonx'lilliinlu. :x'oli u sn:: inllnun-

cia ilgünnvolru Sr.: i*:lpill;ili;›3iilu o :imm-

litc, enriquece-he o sangue, l'orlnlw

com-se os musculos', o voltam as l'ur-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

lies estomago; :llllllrl os mais' duhein,

para comhuter as «liguslños lm'ilias e la-

borinsas, a llijs'popsin,«_:;1i'uliulgizi, gay

t.r(›rlynia, gugu-algm, anemia ou ínaução

dos orgãos, rua-.hillsmo, consnmpção nie

carnes, ::Moções esa-oplmlusuq. e em

;geral na coin'uleswmja «lo lodas as

(loençzu aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se Lrus vezes ao dia, no acto

de cada¡ comida, nu em calllo quando 0

doente não se possa alimonlur.

Para :is cruunçzis on possoas muito

delicia, uma colher da: do sopa du cu-

(la vol.; o para os adultos', «luas ou ires

culinaria-1 tambem de onda mz.

Es'la dose, com ciliaresqner lmlachi-

nhak', e" um nxmllcnlc aluno-lr» para as

pessoas fraca.: ou mnvaluscmiLea; pre-

¡nu'u o estomago para ;im'cilar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

Luma-se cgnal porção ao atuam». para

facilitar complolmnunle a clig0~<l.ài›.

Mais: de cem medicos ;lilo-*.Lam a su-

perioridade d'uslc vinho para. combu-

tor a falta riu forças).

Para. evitar u conirufacção, os envo-

luoros du< garrafas (lerem conter o re-

traulo do auclor c o nome em peque-

nos círculos: amarellos, murm que eslú

'tliilll)§li,flda em conformidzule da lei de

4 de junho de *1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e rlo estrangeiro.

Dopoaito g-ral nsi pharmauia M'dIICOSz

Filhos, em llclom.

Ilupoqilo cm Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

'Ríbuiru Junior.

'Contra a lleliilidaile

Farinha Irwitoral Foi-reaginosa

«da plumnacia Franco._Premiada

com as medalhas do ouro nas ex-

poraições Indnerial de Lisboa o

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auciorisada e pri-

vilegiada. lã' um lonico I'oconsliluinw

c nm precioso elemento i'oparmlor, nm¡-

1.o :agradavel e (lc facil digestão. Apro-

wila. do modo mais cxiraordinario nos

paiieoinienlos do peito, falta de anne»

lilo, em cr›rn':ilesr,eiiles lie quuesiiucr

doenças, na alimentação rins nmllieros

gravirlus e amos «lu leite, pessoas idosas,

k7rl§llll1_'a§, anemioos_ c em geral nos

qleliililiulos, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-Sc ;1 ronda em todas as phar-

muuias (le Portugal c do estrangeiro.

her-,ponto geral na pharmauia Franco

S: Filhos, om Bola-;nn l'ucolo. 204) reis;

pelo oorruio, '220 l'ÓÍi. Os' pacotes' ilu-

\'cm conter u retrato «ln :mrlor c o no~

me em pequenos circulo; Jllil¡ll'(3llO.<,

inurcu ql“: nslú depmiluilu em confor-

midade 11:1 loi .lc 4 «lo Junho rio, '1883.

Deposito cm Aveiro nu ¡ilmrlnuoia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Canlra a Tasso.

Xarope Priâural .lamas. _Pre-

miado com as medalhas «lo ouro

.nas uxposiícõns Tntlusirini do Lia'-

1)i)a e Universal do J'ariz.

UMC!) lcgalnmnio anciorisario pelo

*Conçelho do Saude Publica du l'oringal

c pela lnipeuloriu Geral do llygione da

-coria do Rio do Janeiro, ensnimlo c ;ip-

:provarlo nos liospiiacs.

Acha-;c á ronda om todos a: phar-

mm-.iug (lr: l'oriugul e do i~:sli'uii:zeii'o,

Deposito geral na pharnmoizi Fi'urmo

Filhos, !em Belem. (is frascos (lr:-

Tull) conter -o relraom c firm:: (lo :uu:-

tur, e o nome om pequenos círculos

:unarcllos, rnaruu -qno CSU¡ deposita-

da cn: v:t.›nlormiiludu da. lui do :i de 1n-

uho 11013825. A _

Depriillo em !uniroria ¡nnn'niacm c

drogaria. medicinal de João Bernardo

E.“ibciro Junior_
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2 Volumes em-8° de '1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD & C“

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

?["Jíüiéllillílliiüllüfflléffíll' PilrllõJl'Íllñlzlla-¡líilelle'

 

LAIÍMLÍÃU BATALHA

Qhãüãhüâ w www

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com ¡nultns e magniücas gravuras

por Franck-ice) Pastor

lísiá -puhlioarlo o 1.0 volume.. Remetle-Se pelo correio. Preço 400 réis.

Tim:: :i obra conterá apenas 5 volumes.

lãni Lisbon, :is assignnlnra: pollorão scr requís

cmpruxa, o, :lu prrwincia todos' as requisições' dever*-

puriancia do alguns l'usoiuulo; ou volumes ú adinini'-.

Emprezn (ltllLfll'll. ilo RECHEIO. -~ Deposito, Rua-

Alliiiiiiisirm;ào c lypogruphia, i-luxi (lu .Unrrücu, 'lUU-L oa.

 

'das ao; empregados ria

' acompanhadas da inl-

_lal'ÍO de Notícias, 93.-

EMILIO BICIIEBOURG¡

 

Ediçào ílliisirada com chromos c gravuras

Está em publicação esta ohrn do :lucim- dos romances «A Mn-

lher Fatal», «A Murter «A l“ilhu Maldita», «O Murillo» e «A Avó»,

que teem srclo lidos com geral agrado rios nossos assignanles.

BRINDE AOS ASSIG-NANTBS

No hm (la obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em ohromo, de grande formam. rapresentan-

(lo a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DIS CINTIA.

Editores Belem aí' 0.“, rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

Aiil'iliiliiñ'l'lñá E Si'Si'Elilâ MEME

 

POR

Abilio llaiid a Fernanda lllamles

Professores d'ensino livre e anciores do

(ETERNO IDE @à RAM“ATICA POR'PEGIÍEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas ri'onsino elementar e d'ailmissào aos lycens

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

EÊSWMÀ DE !JM @MME @LEME

 

O :asa do convento das Trinas

CM AYIClRO so se vende no estabelecimento de Alíihur Paes,

na run do Espiriio .Saulo.

:PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porle.
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Casinliaira Familiar

Tratado completo de. copa

c «casinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa Collocção de receitas para fa-

zer almoços, lnnulis, junturos. ineren-

dus. goias, molhos. pudins, holoa, lio-

ces, l'ruotas de calda, clc., um“ um LlUS-

enx'olviclo l'ornnilariu para linàros, vi-

nhos lino.: o ¡ll'llinclílilí ruirosom e ví_

migra. Ensina a conhecer :1 pureza lie

muitos generos, :1 comzurizlr louças, u

oviLill' o llolor o maus cheiros, a limpar

os objectos «io zinco o do wnntllo, a

;il'ugoniar as formigas¡ «a conluêm muito;

segredos rle im porlzinoiri ¡im-:i as donas

(le casa, creailals o cnsínhoiros.

N'osle genero, a o livro melhor Ú

mais hnrau) que se tum publicado.

Preço ZUU réis.

Está á venda nos liiosqucs olivrarius

do reino, ilhas e Africa.

'Os pedidos, acompanhando: da ros-

poutiva importancia em cellulac., ¡levizm

srr dirigidos uu editor-l". Silva, rua

do Tollial, 8 a '12, Lisbon..

Camilla lasiella Branca

Volumes a 9-00 réis, em brochu-

ra; a 300 réis, encadcrmzdos cm

1:›arcalina.

Companhia Editora de Publi-

cações llluslrurlus, travessa da

' Queimada, :Ja-Lisboa. 
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O Judeu 'Errante

EUEEMW MPE

Edíçrio illustrada. nítida e

economica

CON llIiQÚ ES DA ASS] GNATURA

'if-0 .lUlllÊU lCRRANTlC pu-

blicar-se-hn u fascículos sema-

nnes, quo serão lavados :i casa

«los senhores :assignunles nas ler-

ras em que houver distribuição

Oi'gzunisudu.

2.“ 41min fasciunlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou i folhas: e uma

gravura, custa o diniinulo preço

de In) réis, pagos no acto du cu-

tl'vgo.

3.“-l'ara as províncias, ilhas e

¡iossessões uliramarinas, :ls rc-

mesms sào l'runcns de porle.

@fl-Às pessoas que desejarem

ussignzn' nas terras em que nào

hnjai agentes, deverão rmneltur

sempre :'i 'Eminem :i imporlanciu

adiantada de T) ou '10 fascículos.

'.l'oliu :i crn'respunilonisia (leve

ser dirigida ."i Eminem Liqu'lll'lil

Fliiliiiiwise. casa Cililnra «le A.

A. (ln .Silva Lobo, rua dos Retro-

'HS-Lisboa.   
  

Alliiiiiii:›'li':ul0l' e responsavcl

Josi-2 l'EiilâlllA Gaawos .lrmon


